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ATA DA AUDIÊNCIA PÚBLICA SOBRE O PROJETO DE LEI ORÇAMENTÁRIA ANUAL - LOA, REALIZADA 

NO DIA 21 DE NOVEMBRO DE 2023, SEGUNDA-FEIRA, ÀS 19h01. 

 

Às dezenove horas e um minuto do vigésimo primeiro do mês de novembro do ano de dois mil e 
vinte e três, realizou-se, nas dependências do Cine São Pedro, a Audiência Pública que tem como 
tema o Projeto de Lei Orçamentária Anual - LOA – PL 6.127/2023, para o exercício de 2024, 
encaminhado pelo Poder Executivo a esta Casa de Leis. Foi convidado para participar desta 
Audiência Pública e discorrer sobre o tema, o Diretor de Contabilidade da Prefeitura Municipal, 
senhor CESAR AUGUSTO DE LIMA GOMES. Estiveram presentes, representando o Poder Legislativo, 
os seguintes vereadores: Presidente da Câmara VALCIR CONCEIÇÃO ZACARIAS, LUCIANO 
AZEVEDO, MAURO SÉRGIO MODESTO, LUIS CARLOS CORDEIRO DA SILVA, ÂNGELO 
BARTHOLOMEU, ANTONIO VIDAL DA SILVA, DANIEL GALERANI, DENIS EDUARDO MACHADO, 
EDER CÔRREA DE OLIVEIRA, JOSÉ RODRIGO DE PIETRO, ORIDES PREVIDELLI JUNIOR, MARCOS 
APARECIDO LOURENÇANO, MIRIAN PONZIO e VALMIR CARRILHO MARCIANO. Foram convocados 
para prestar seus serviços nesta Audiência Pública, os seguintes funcionários desta Edilidade: ANA 
MARIA DAVOGLIO MOLINARI, ESTELA MARIA BIERAS GIBERTONI, JOÃO PEDRO CUCOLICCHIO 
ROSA, JOÃO VITOR MOHIEDDINE YULE, NILTON CESAR MORSELLI, ROSA MARIA ROMANO e 
ZULEICA APARECIDA FRANCISCO DA SILVA COLOMBO. Conforme consta na lista de presença, várias 
pessoas participaram desta audiência pública. O Diretor de Contabilidade, CESAR AUGUSTO DE 
LIMA GOMES abriu a audiência com as explicações técnicas sobre o Projeto sobre o Projeto de Lei 
Orçamentária Anual para o exercício de 2024. O Diretor explicou sobre os fundamentos da LOA, que 
é de iniciativa do Poder Executivo, e que todos os anos deve ser enviado para análise do Poder 
Legislativo, e há a fiscalização do Tribunal de Contas. Posteriormente, Cesar diz o aparo legal da LOA 
está previsto na Constituição Federal, artigo 165, na Lei Federal nº 4320/1964 e na Lei 
Complementar nº 101/2000. Em seguida, disse que a finalidade da LOA é estimar receitas e despesas 
para o exercício do próximo ano, e estabelecer as metas e prioridades de gastos. Cesar ressaltou a 
importância de dar publicidade mediante realização de audiência pública, e disse que a lei é 
anualmente proposta pelo Poder Executivo e precisa ser aprovada pelo Poder Legislativo. 
Prosseguindo suas explicações, o Diretor diz que a Receita Orçamentária é estimada em R$ 
315.285.000,00 (trezentos e quinze milhões e duzentos e oitenta e cinco mil reais) no total, sendo 
o valor de: I - R$ 237.919.000,00 (duzentos e trinta e sete milhões e novecentos e dezenove mil 
reais) previstos para a Prefeitura Municipal; II - R$ 47.120.000,00 (quarenta e sete milhões e cento 
e vinte mil reais) ao Instituto de Previdência do Servidor Municipal de Taquaritinga – IPREMT; III – 
R$ 22.746.000,00  (vinte e dois milhões e setecentos e quarenta e seis mil reais) ao Serviço 
Autônomo de Água e Esgoto de Taquaritinga – SAAET. O orçamento para todas as autarquias e 
entidades totalizam R$ 315.285.000,00 (trezentos e quinze milhões e duzentos e oitenta e cinco mil 
reais). Sobre as despesas, o Diretor diz que as despesas correntes totalizam R$ 299.276.000,00 
(duzentos e noventa e nove milhões e duzentos e setenta e seis mil reais), e que são principalmente 
para pagamento de funcionários e encargos sociais. Para a Câmara Municipal de Taquaritinga está 
previsto o orçamento de R$ 7.500.000,00 (sete milhões e quinhentos mil reais). Em seguida, Cesar 
expõe o valor destinado a cada Secretaria da Prefeitura Municipal. Em seguida, houve a abertura do 
uso da palavra aos presentes. Posteriormente fez o uso da palavra a senhora Fátima Caetano, que 
perguntou ao Diretor Cesar sobre a Secretaria Municipal de Gestão, qual sua função e quantos 
funcionários trabalham. Foi respondido que não tem essa informação e que somente compareceu 
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e essa audiência pública para explicar sobre a LOA. Após, Fátima pergunta se o orçamento de R$ 
47.120.000,00 (quarenta e sete milhões e cento e vinte mil reais) ao Instituto de Previdência do 
Servidor Municipal de Taquaritinga – IPREMT é suficiente para realizar o pagamento aos inativos no 
ano de 2024. Foi respondido que este valor é somente uma previsão, e que poderá ser 
complementado se houver a necessidade, e que está previsão foi feita pelo setor financeiro do 
IPREMT, e que eles poderão ter mais informações sobre os valores apresentados. Após, a senhora 
Silvana Arioli pergunta ao Diretor de Contabilidade por que aprova um orçamento sem saber todas 
as informações necessárias, como por exemplo em uma Secretaria que nem sabe para o quê serve. 
Foi respondido que a LOA ainda está em fase de projeto de lei, e que este projeto ainda será 
debatido pelos vereadores, e que todas as dúvidas sobre o funcionamento de Secretarias poderão 
ser respondidas pelo setor de Recursos Humanos da Prefeitura. Posteriormente, a senhora Valdivia 
Morano pergunta como pode ser aprovado um orçamento insuficiente, uma vez que no ano de 2023 
não houve o regular pagamento de aposentadorias. Foi respondido que são peças orçamentárias, 
com estimativas de orçamento a partir do PPA, LDO e LOA, e que mesmo assim o orçamento do 
IPREMT é atualizado anualmente por cálculos da contabilidade do Instituto. Em seguida, fez o uso 
da palavra a vereadora MIRIAN PONZIO. Mirian fala da importância da realização da audiência 
pública, e que espera que todos os repasses sejam realizados. Ela ainda diz sobre a necessidade de 
ter no orçamento da LOA a previsão orçamentária de valores para a aquisição de medicamentos. 
Neste momento, o vereador RODRIGO DE PIETRO faz o uso da palavra, e pergunta para o Diretor 
sobre o percentual do orçamento da LOA para o pagamento de precatórios. Foi respondido que na 
LOA são previstos 8 milhões de reais para o pagamento de precatórios, mas que não sabe dizer o 
valor em percentual. Cesar ainda diz que espera que não haja sequestro de valores das contas da 
Prefeitura para o pagamento de precatórios. Rodrigo pergunta se a LOA atende o percentual de 5%, 
conforme a lei. O Diretor Cesar responde que sim. Em seguida, fez o uso da palavra o vereador 
TONHÃO DA BORRACHARIA. Tonhão diz que seria importante a participação de todos os 
Secretários Municipais na audiência pública para que possam ser respondidas todas as dúvidas, 
principalmente sobre o orçamento de cada Secretaria. Cesar Augusto concorda com Tonhão, e diz 
seria importante principalmente a presença dos Superintendentes das autarquias municipais, como 
o IPREMT, por exemplo. Por fim, CESAR AUGUSTO DE LIMA GOMES agradece a sua participação na 
presente audiência pública, diz que está quase se aposentando, e que a situação financeira do 
município irá melhorar, e assim termina suas considerações finais. Após, o Presidente VALCIR 
CONCEIÇÃO ZACARIAS encerrou a presente Audiência Pública, às 19h40min. E para constar 
eu________________________JOÃO VITOR MOHIEDDINE YULE, lavrei a presente Ata, que 
conforme o disposto nos artigos 156 e 157 do Regimento Interno (ata eletrônica) a gravação 
encontra-se arquivada no sistema de gerenciamento eletrônico na Diretoria Legislativa da Câmara 
Municipal. 


